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Jóvens agricultores vão
ser capacitados para
apoiar projetos produtivos.
rl
· .~~~. ., ,'::;~':'f
iil'.~.
>L
.
i"~
,
"I.It~.' ~,.
-- ~ . - ' .
>.r ,.
(. ..-Oil~J -r
~' ... "' ';jjji.: 11Pág.07.. JI .: .,"'_~
Projetocom,'agênciadoJapão
apóia criação decabraleiteira
emregimedecqodnminio... -.
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Jornal doSemi-Árido
Sistemadecriaçãosemi-intensivoaumenta
produtividadedevacasleiteirasnosemi-árido
NasáreassecasdoNordeste,a produtividademédiadasvacasnãoultrapassa5litros
de leiteporanimal.No entanto,há tecnologiascapazesde fazeremestevolumese
elevarpara8-10litrosporvac~:É o resultadoobtidoportestesrealizado~noCampo
Experimentalde Nossa Senhorade Glória(SE), da EmbrapaSemi-Árido.Em 35,5
hectares,os pesquisadoresdainstituiçãoestabeleceramumsistemaque,aocombinar
a criaçãodevacasemregimede pastoe suplementadoscomforrageirasproteicase
enérgéticascultivadasna área,registraramo aumentodasquantidadesde feitedos
animaisordenhados.
SegundoopesquisadorJosé LuizSã esteincrementodepro.duçãoéobtidoaumcusto
que varia de R$0,14 (catorzereais) o litrode leite- com um sistemade cria
convencionale faz usorestritode insumosqúimicos,comoa uréia- a R$ 0,20(vinte~
centavos)- se os animais são submetidosa uma criação exclusivemente
agroecológica.noNordeste,queé responsávelpor14%daproduçãonacional.
Dos 24 bilhõesde litrosde leiteproduzidospprano no Brasil apenas 15%é coletadopor
meiode ordenha mecânica.Cerca de 18 bié destfnadoao processamentona indústria
de leíteempó.
. SBPC se reúne em Petrolina
MarcadaparaaconteceremPetrolinade28a 30denovembro,a ReuniãoRegionalda
SociedadeBrasileiraparao Progressoda Ciência(SBPC) vaitercomotema"Água:
abundânciaeescassez".A UniversidadeFederaldoValedoSãoFrancisco(Univasf)irá
organizaroeventoemconjuntocomaEmbrapaSemi-Áridoea UniversidadedoEstado
da Bahia (Uneb).Professorese pesquisadoresdas três instituições compõema
Comissãoencarregadade montaro ProgramaCientíficoquedeveráincluirassuntos
relacionadosaagricultura,saúde,sócio-economia,ecologia,revitalizaçãoe integração
debacias,dentreoutros.Areuniãoterá20minicursoseoficinas,18mesasredondase4
conferências.
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ProjetosfinanciadospeloBancodoNordeste
sãodestaquesemaudiênciapública
Jornal doSemi-,Á,rido
A terceiraaudiênciapúblicado Comitê
Assessor Externo- CAE da Embrapa
Semi-Áridovai destacara contribuição
do Banco do Nordesteà pesquisae à
transferência de tecnologia para a
agropecuária nas áreas secas e a
agriculturairrigadanaregião.Recursos
do banco têm sido importantesno
complemento dos'" custeios e
investimentosque financiam projetbs
dainstituição.
Duasdaspalestrasprogramadasparaa
audiênciairãotratardas pesquisasem
execuçãonaEmbrapaSemi-Áridopara
as áreas irrigadas e de sequeiro,
apoiadaspelo BN.As supervisorasdos
Núcleos de AgropecuáriaDependente
de Chuva e de Agricultura Irrigada,
Lucia Helena Piedade Kiill e Maria
Auxiliadora Coelho Lima, vão
apresentar resultados já alcançados
nosprojetos.
Debate - A reunião será um
momento de debate para o
grupode técnicosdo Bancodo.
Nordeste, da Embrapa e dos
-segmentos sociais e agrícolas
quevãoparticipardesseevento
público. Queremos estimular
esta discussão acerca das
!,ossas responsabilidades
institucionaise identificarnovas
demandas para o
desenvolvimento sustentável
do Semi-Árido,ressalta Pedro
Carlos Gama da Silva, Chefe
Geral da Embrapa Sem i-Árido.
o CAE se reúneduasvezesporano,
uma delas na forma de audiência
pública, aberta à participaçãode
agricultores,empresários,técnicosde
instituiçõespúblicase da iniciativa
privada.Nestasaudiências,a Chefia
Geralfaz umaespéciede prestaçãode
contas das atividades desenvolvidas
pelo centro de pesquisa. O destaque
para as instituiçõesparceiras,como o
BancodoNordeste,éumainiciativaque
deverá acontecer nas próximas
audiências.
Banco sinalizaquestõesdodesenvolvimentorural
Os projetos têm foco na
solução de variadas
questões agrícolas e
ambientaisdo semi-árido.
Os re-sultados que eles
alcançam repercutemna
melhoriada qua-lidadede
vida dos agricultoresou
tornammaiscompetitiva
agri-cultura irrigada.
Tecnologias como o
cabrito ecológico, novas
varie-dades de cebola e
conservaçãodefrutassão
algumas desenvolvidas
por pesquisadoresda Embrapa com
recursosdoBN.Coma recenteaprovaçãodemais10,a
quantidade de projetos de
pesquisadoresda EmbrapaSemi-Árido
apoiadospeloBancodo Nordestesobe
para 23. Para o Che-fe Adjunto,de
Pesquisae Desen-volvimento,Natoniel
Franklín de-M~lo, isto representaum
investi-mentosignificativoe queo torna
o: .bal")coum dos principaisfinan-
ciadores da geração de conheci-
mentosetecnologiasdainstitui-ção.
Infra-estrutura importante de
laboratóriostambém são financiados
nestes editais. Em conjunto com o
Ministério da Ciência e Tecnologia,
Banco do Nordesteainda investiuna
instalaçãodo Laboratóriode Moscas-
das-Frutas da Embrapa Semi-Árido
. para dar suporte ao trabalho da
biofábricaMoscamedBrasilnocontrole
dessas moscas que impõembarreiras
quarente-náriasdafrutabrasileira.
Pedro Gama ressaltaoutroaspectoda
atuaçãodo banco.Para ele,comoé um
agentefinanceiroqueestápróximodos
problemas e demandas do
desenvolvimento rural, os editais
lançadospeloseu EscritórioTécnicode
Estudos Econômicos do Nordeste
(ETENE) apontam questões dos
sistemas de produção agrícola e ,do
mercadoque precisamde soluçõesda
pesquisa. .
Esses editais,afirma Pedro Gama,
contextualizamelhoro processode
desenvolvimentoe conferemmaior
objetividade aos trabalhos dos
pesquisadores.Os editais lançados
peloBN sãosempre"orientadoresdos
desafiosque'precisamserenfrentados
pela Em-brapa no ;;emi-árido
nordestino".
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Jornal doSemi-Árido
Suplementaçãoengorda'evaloriza
carnedecabritosnosemi-árido
A diversidade de p.lantas
forrageirasnativase e?<óticas.
utilizadaspelos rebanhosnas
áreas ~ecasdo Nordestenão
deiX"a dúvida acercado
potencial produtivo e
econômico da pecuária na
região. Na Embrapa Semi-
Árido, além do cultivo'"de
algumasdessas espécies, a~
pesquisastêmavançadopara
formulardietas que associam
algumas delas a alimentos
concentrados.
Em recente estudo,
pesquisadoresverificaramas
vantagens de suplementar a
alimentaçãode cabritos.Submetidosa
testes que duraram60 dias, cabritos
que receberamforragemconservadae
alimento concentrado chegaram a
engordar o equivalente a 3.3
quilogramasde carne ou quase R$
20,00 (vinte reais), tendo em vista o
preço médio do quilo desse produto
comercializado nas cidades de
Juazeiro-BA e Petrolina-PE: R$ 6,00
(seisreais).
Além do retorno econômico, os
produtores que usam esse sistema
reduzemo tempode permanênciado
animal na propriedade.Têm, assim,
maiordisponibilidadede alimentopara
outrascategoriasde animais,é o que
afirma o pesquisador José Nilton
Moreira,daEmbrapaSemi-Árido.
Dietas- O estudodo pesquisadorda
Embrapa se desenroloudurantedois
meses dos quatros que, em geral,
ocorremas chuvasnoSemi-Árido.Além
do grupo não suplementado,outros
dois gruposforamsubmetidosa dietas
que, além do pastejo na caatinga,
incluíram feno de maniçoba (86%),
farelQde soja (12%),sal mineral(1%)e
cálciocalcítico(1%),parao primeiro,e
feno de leucenamais concentradode
sorgo (91%), farelode soja (7%) e as
mesmas porções dos outros
ingredientes,para o segundo
grupo.
Os ovinos escolhidos para
seremavaliadostinhamidade
quevariavade 45 a 60 diase
peso médiode 9 quilogramas
por animal. Segundo o
ZootecnistaJoão Bandeirade
Moura Neto, bolsista da
Fundação de Amparo à-
Pesquisa de Pernambuco -
FACEPE e membroda equipe
que realizou a pesquisa, os
animaisque só se alimentaram
. da vegetação nativa
registraram,cada um,ganhode
peso de 60 gramaspor dia. Os
outros animais que consumiram a
suplementaçãoganharammuitomais:
170gramaspordia.
Cultivos - Dessas duas dietas, João
esclareceque a de feno de leucenaé
mais viável em termos econômicos,
porqueobteveo mesmoresultadocom
menor quantidade de alimento
ministradoaos animais: 600 gramas
contra700gramaspordia. Para ele, o
conjuntode resultadosencontradosna
pesquisa coordenadapor José Nilton
confirma que, com a ajuda da
suplementação,a criação de cabritos
pode ser bem rentável para os
pequenospecuaristas.
Reuniãodiscutesanidadedemudasdegoiaba
O pesquisadorJosé Mauroda Cunhae
Castro junto com a Área de
Comunicaçãoe,Negóéiosda Embrapa
Semi-Áridovão realizarum seminário
comviveiristasda regiãode Petrolinae
Juazeiro cQmo'objetivode cessarcom
uma das formas máis comuns de
disseminaçãoda pragade nematóides
na cultura da goiaba: a comercial-
ização e plantio de mudas
contaminadas.N'a região, em pouco
mais de cinco anos (2001 a 2006), a
área plantacom esta fruta na região
diminuiude 6000 para cerca de 1660
hectares.Nos plantiosque restam,a
pragacontinuaa avançar,a pontodos
especialistasestimaremuma redução
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'contínua de 10% ao ano. É uma
ameaçamuitoconcretaà permanência
do negócioda goiabana regiãoquejá
foiumasdasprincipaisprodutoras
dopaís,ressaltaJosé Mauro.
Petrolinapara áreas cultivadascom
goiabeirasnosestadosdoRio Grande
doNorte,PiauíeCeara".
Para ele, é urgenteaumentaro
rigor na inspeçãodas mudasde
goiabas. O comércio desse
material infectado é uma das
principaisfontes de propagação
da praga. "Existem sólidas
suspeitasde que a comercializa-
ção de mudas sem qualquer
controle de qualidade foi a
responsável por '''exportar'' a
praga da região de Juazeiro e
, ., , E~a
Residuoda uvadevinhoé transformado
emprodutoforrageiro
Jornal doSemi-Árido
Pesquisasrealizadasna Embrapa
Semi-Árido,emPetrolina-PE,empresa
vinculadaaoMinistériodaAgricultura,
PecuáriaeAbastecimento-MAPA, em
conjuntocomasuniversidadesf derais
daBahiae daParaíba,e asvinícolas
Santa Maria, Garziera e Milano,
identificaram qualidades forrageiras
nas sobras das uvas processadasna
indústria de vinho. Com 14% de
proteína, este material fibroso é
apontado pelos pesquisadorescomo
umbomingredienteparacompordietas
alimentaresparaovinose caprinos,em
especial durante o período seco,
quando há escassez de forragensno
sertão.
'Coordenador deste estudo, Gherman
Garcia Leal Araújo, pesquisador da
Embrapa Semi-Árido, considera que,
emborasejaresíduo,estematerialdeve
ser valorizadocomo umco-produtoda
indústriavinícolae do negócioagrícola
da ovinocultura.As boas propriedades
nutricionais,queo qualificamcomoum
alimentovolumosoparacompordietas
completas,aliadas a uma oferta que
pode ser estável ou até, crescente
devido à expansão das vinícolas,
devem tornar mais freqüente o uso
desse co-produto nas roças de
agricultores,prevêo pesquisador.Este
estudoé partedo projeto"Avaliaçãode
alternativasforrageiras e de .formas
maiseficientesde suplementaçãopara
çaprinoseovinosnosemiáridonordes-
tino" que é financiadopelo Banco do
Nordeste.
Maisgordos- Nostestesrealizadosno
Laboratório de Nutrição Animal da
Embrapa Semi-Árido, por alunos dos
cursos de pós-graduação das
universidadesfederais da Bahia e de
Pernambuco sob a orientação de
Gherman, o co-produto administrado
nas dietas misturadoem quantidades
iguaisa trêsfontesde alimentoscomo
grãos de milho,raspa de mandiocae
farelode palma,resultouemaumentos
de pesos diários dos animais. Foram
ganhos de 1.17, 71 e 132 g,
respectivamente.
São níveis de engorda bastante
significativospara a ovinoculturano
semi-árido,aindamaisqueobtidosnum
sistemade cria de semi-confinamento
dos animais, explica o pesquisador
GhermanAraújo. A expectativainicial
dos pesquisadoresera de; ao menos,
conseguiremfazercomqueos animais
não perdessem peso no período
avaliado(90dias).Para surpresadeles
osanimaisficarammaisgordos.
Bolsista da Fundação de Amparo à
Pesquisa do Estado da Bahia, Daniel
RibeiroMenezesexplicaqueemtermos
nutricionais, o co-produto tem
característicasde alimentovolumoso.
Para o criador tirar mais proveitoda
suaspropriedadesforrageiras,o idealé
fornecer aos animais combinado a
fontescomqualidadesforrageirasmais
protéicas.
Sem poluição -. Na agroindústriado
vinhocercade40%da uvaprocessada
se transforma em resíduo. No
SubmédioSão Francisco,ondeexistem
em operaçãosete delas, são mais de
3.360tdematerialporsafra,quepodem
ser transformadosem alimentospara
óvinos. Atualmente,parte deste
materialé utilizadona adubaçãodos
parreii-ais e parte é queimado. A
ampliaçãodas áreas de cultivo e da
,capacidade de processamento das
vinícolas irão elevara quantidadedos
resíduosnaregião.
SegundoGhermano destinoforrageiro
para o resíduo vai aportarnutrientes
para os animais, em especial nos
períodos de maior escassez de
forragem na região. O uso desse
resíduoé umamaneirade reciclarseus
nutrientese pode ser um importante
fatorde reduçãodecustosdeprodução
paraa indústriavinícola.ManuelaSilva
LibânioTosto,bolsistada Fundaçãode
Apoio à Pesquisa da Paraíba, destaca
que os impactos da utilização de
resíduos agroindustriais na
alimentaçãoanimal não são apenas
econômicos. O uso contribui para
diminuir a poluição de solos e
mananciais,alémde ser convertidoem
leite,carneepele,afirma.
Na opiniãodopesquisadordaEmbrapa
a integraçãodasvinícolaseos milhares
de pequenos criadores de ovinos
descapitalizadosem torno do resíduo
formam um arranjo produtivo
interessantee originalnoSemi-Árido.A
disponibilidadedo co-produto a. um
baixo custo beneficia os sistemas
agrícolasfamiliarescomo aumentoda
ofertade alimentosde qualidadepara
os animais.As vinícolas, por sua vez,
podem descartar, pela doação ou
comercialização, de um material
potencialmente poluente, de~taca
GhermanAraújo.
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pro'duto natural conser:va q-ualidade '
comerci,alde manga
Um composto de nome dextrina,
formadoa part~da degradaçãodo
amido, tem bo~ eficiência na
conservaçãÇ>pós-çolheitademangada
variedadeTommyAtkins.Em testes
conduzidos por pesquisadoresc'ria
Embrapa Semi-Árido, os frtl,tÔS
revestidoscomsoluçõescontendoeste
compostomantiveramsua qualidade
comercialpor até 30 dias:.20' sob
condições ,de armazenamentoem
câmara fria e 10' em temperatura
ambiente.
É um bom résultado,se+melhanteaos
~ '" '-, .,' ." t-:: "
que .;São',.obtidós,'rias enipre.sas,t , . ,I" ..
~e~'p.ort'í:fdorasdoSubmédio São
Francisco,afirmaa pesquisadoraMaria
, AuxiliadoraCoelhodeLima,queatua
na áreade Fisiologiae TecnologiaPós
Colheita da Embrapa Semi-Árido.
Naquelas empresas, em geral, o
tratamento ,complementar à
refrigeraçãousadonaconservaçãodOL
frutos é a. cera, que contém aditivos
sintéticos,algunsdeles conferindQum
forteodorduranteaaplicação.
Solúvel- Nas avaliaçõesrealizadasa
partir de 2006 no laboratório de
Fis,iologiaPós-colheitada Embrapa,a
dextrina não apresentou nenhum
destes problemas.Além disto, tem a
qualidadedesersolúvelnatemperatura
ambiente:bastadissolverna águaque
06
está prontaparaser pulverizadasobre
os frutos.O preparodo amido,'por sua
vez, requero aquecimentoda águaaté
70°C, em média,para sua dissolução,
formandoumgel.
manga do hemisfério sul, grande
volume de recursos é aportado em
tecnologiasparaaumentode produção
nos pomares. Mas, também, fortes
investimentos'são feitos.namontagem
de sofisticada infra-estrutura para
tratamento de conservação,
embalagem e armazenar:nentodos
frutoscolhidos.Até o ano passado,já
eram contabilizados cerca de 22
grandes galpões, chamados de
"packingshoosest;com equipamentos
,ihfo{matizadossêmelhantes a uma
linhádemontagem.
'J
V
,AuxiliàdorfiLima explica que tanto a
cera, quan.too ami<;!oe a dextrina,são
usados na forr11a"Ifquida e aplicados
para formarem uma càm~da de
revestimentoque atua para limitara
perd~de água do fruto'ea entradado
o x i g ê ni o que a c e I era o
amadurectmento, reduzindo a
sU,scetibilidade à penetração de
microorganismos. Desta forma,
aumentamo períodode conservação.
Quando,adicionados uma substância
lipídica(óleo), intensificamo brilhoda
casca dá; ?Janga, o" que favorece a
aparência das frutas durante sua
exposiçãono mercado.Esta operação
é.um.dosprincipaisprocedimentospós-
colheitaque'valorizama qualidadeda
fruta.
.Segundo Thalit.~.passos Ribeiro,
estudantede CiênciasBiológicasque
participoÜdos'estudosnoLaboratório
de . Fisiologia Pós-colh~ita, como
bolsistada Fundaçãqde Amparoà
Ciênciado EstadodePemambuco-
FACEPE,a dextrinatem um custo
relativamentebaixo, não representa
q.ualquer risco à saúde dos
consumidores e é eficiente na
conservação dos frutos. É uma
alternativacapaz de aumentara
produtividadedo negócioda manga,
ressalta.
Conservaçã,ó- As .mangassão frutas
que_ostécnicosconsideramclimatérica.
Isto porqúe,depois'do aumentode
produção~eumasubstância
identificadacomoetiléno,o
processodeamadurecimento
, se acelera muito e. em .
; aprox~madamentesetedias,
se não foremconsumidas,
apodrecem.Neste período,
apenas com o transporte
.aéreo,é possívelcolocara
fruta em boas condições
comerciaisem importantes
mercados consumidores,
comoo dosEstadosUnidos,
o de países da União.
Européia e Japão. Isto
tornaria inviáveis as
exportaçõespor meio de
naviosque,levam,emmédia,
quinze dias para se
deslocaremde portos no
Nordeste para esses locais.
No SubmédioSão Francisco,
maioráreade exportaçãode
.
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Capacitaçãodejovensagricultores
Técnicosda EmbrapaSemi-Áridoe do
Bancodo Nordeste(BN) vão executar
um projetoque irá capacitarjovens na
elaboração e acompanhamento de
projetospara o ProgramaNacionalda
AgriculturaFamiliar(Pronaf).Em geral,
estasatividadestêmsido exclusivasde
profissionais de empresas
especializada s.' A abertura à
participação desses agricultores
formados como Agentes de
DesenvolvimentoSustentável(ADS) é
uma experiênciapilotoda Agência de
PaulistanadoBN.
Uma colaboração anterior entre os
agentes, PROAF, STR's,. Embrapa
Semi-Áridoe o BB BNB e téanicosdo
bancodeu bomresultadoem umafeira
de animais nasfeiras de animais
realizadas em Afrânio/PE,
Dormentes/PE, Caititu
(Petrolina/PE), Acauã/PI e
Paulistana/PI. realizada nesse
município:aumentoua quantidade
das operações de crédito no
evento.SegundoSérgioGuilherme
Azevedo,da EmbrapaSemi-Árido,
a integração dos jovens
agricultoresa operações como o
crédito rural pode contribuirpara
estabelecer um novo modelo de
assistência técnica para a
agriculturafamiliarnosemi-árido.
A formação de A'gentes de
DesenvolvimentoSustentávelé uma
experiência que pesquisadorese
técnicos da Embrapa Semi-Árido
implantaramnas ações do Programa
FomeZeronoterritóriodoAltoSertãodo
Piauí e Pernambuco. Para Sérgio
Guilherme, neste trabalho foram
capacitadoscerca de 121 jovens
agricultores. A participaçãodeles
contribuiparaestender as ações do
projetoparacercade5000pessoasem
umuniversode8milfamílias.
o projetoqueseráexecutadojuntocom
o Banco do Nordeste prevê a
capacitaçãode 30 jovens agricultores.
Eles participarãode 240 horas/aula
sobre assuntos como agriculturano
sem i-árido, situação agrária e
agroecológicada regiãode Paulistana,
manejo e conservaçãode água e de
forragem, além de elaboração,
acompanhamentoe avaliação de
projetos.São aulas que têmumaparte
teóricae outracom demonstraçõesde
campo que treinamos agricultoresa
assumiremeles própriosa assistência
técnicanassuascomunidades.
Esta é uma maneira inovadora de
solução para um dos mais críticos
problemasenfrentadospelaagricultura
brasileira, o deficiente serviços de
assistênciatécnica.O modelooperado
nos ano70,emqueo técnicodispunha
.de conhecimentoe o difundiapara
passivosagricultores,não fQicapazde
integraros pequenos àgricultoresao
mercadoagrícola.
Na décadade80,coma quaseextinção
das Ematersemtodoo país, só tornou
mais difícila vida dos agricultores.Na
formação dos ADS, os jovens e os
pesquisadoresse integramnoprocesso
de geração e transferência de
tecnologia.
Criaçãocoletivadecabrasleiteiras
Com recursos da Agência de
Cooperação Internacionaldo Japão -
JICA, o pesquisador Daniel Maia
Nogueira, da Embrapa Semi-Árido,
coordena projeto de pesquisa e
desenvolvimentoparaapoiarumgrupo
de 16produtoresruraisem umnegócio
inovàdorno sertão pernambucano:a
criação'd~cabras leiteirasem sistema
de condomínio. Eles integram a
AssociaçãoAprisco do Vale e querem
melhorare aumentaro volumede leite
queproduzem.
Os produtoresobtiveramfinanciamento
do Pronaf no Banco do Nordeste e
adquiriram180cabrasleiteirasqueirão
formaro planteiiniciala ser criadode
forma coletiva em uma área de 230
hectaresqueseráutilizadaemformade
.comodato por cerca de 20 anos.
Segundo Daniel Maia, a criaç~o de
forma coletivatem muitasvantagens:
tornamaisfácilo manejodos animaise
mais homogêneaa produçãode cada
um. São aspectos importantes
para conseguir padrão de
qualidadepara o Jeite, reduzir
custos e ser competitivo no
mercado,afirma.
forma extensiva. Com limitações de
tecnologiasde produçãoedesanidade,
além de comércio de derivados,'os
níveis de produtividadesão baixos e
apenasmantêma atividadeno nívelde
subsistência.
Santa Marjada Boa Vista-PE é
um município de grande
potencial para a ovino-
caprinocultura. Os rebanhos
desses animais somam quase
80 mil cabeças criados em
pequenas propriedades de
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Agricultoresvãoprestarassistência
técnicaemassentamentos
Experiência bem sucedida de
assistênciatécnica em comunidades
ruraisdas áreas secas do Nordeste-
agricultorestransformadosemAgentes
de DesenvolvimentoRural- ADRs - vai
ser uma das inovaçõesde projetoda
Embrapa Semi-Árido e INCRA que
pretende elevar em 20% a
produtividadedos cultivos' ~m dois
assentamentosde reformaagrárianos
municípios pernambucanosde Santa
Maria da Boa Vista e Lagoa Grande,
distritos de Safra e Ouro Verde,
respectivamente,com uma eco!,!omia
daordemde25%naáguadairrigação.
É a primeira vez que a ~
Embrapaempregao método
de transferência de
tecnologia- baseado nos.
ADRs em condições de
irrigação. Em regiões do
PiauíePe"rnambuco,ondeos
sistemas agrí'colas são
dependentesdo regime de
chuvas, os Agentes foram
responsáveis por apoiar
agricultores familiares a
incluírem, nas suas
propriedades, técnicas de
convivência com o Semi-
I
Árido que deram rápidos e
bons resultados na produção de
alimentos e forragens. O projeto
Embrapa/INCRAserá uma espéciede
pilotoparaorientaro usodessemétodo
emoutrasáreasdereformaagrária.
Mercado - O engenheiro agrônomo
Elder Manoel de Moura Rocha, da
EmbrapaSemi-Árido,coordenadordo
projeto, explica que a inovação no
modelode assistênciaaos agricultores
pretendetornardisponívelparaas 320
famílias dos assentamentosSafra e
Ouro Verde, recursos tecnológicosde.
altonívelnecessáriosao incrementode
produtividade e qualidade dos
pomares.,Segundoele,a eficiênciados
sistemasde irrlgaçãoé baixa,emtorno
de 40%, mesmo com o uso de
equipamentosde pontaque irrigamde
forma localizadaas plantas.No Safra,
onde ainda predominaa irrigaçãopor
sulcos, o manejo inadequado desta
técnicajá afetoucerca de 90 hectares
comasalinizaçãodosolo.
No~ dC?is assentamentos, são
cultivadoscom destaqueuva, banana,
goiaba,mangae maracujá.Diagnóstico
realizado por técnicos vinculados ao
.projetoregistrouprodutividadesmuito
aquém das médias observadas no
SubmédioSão Francisco.No caso da
uva, a diferença é substancial: 10
toneladas por hectare contra 20-22
toneladaspor hectare.Com bananae
goiaba,a relaçãoé parecida:7,0t/hade
banana, quando na região produz-se
mais de 25 toneladas por hectar.e,e
16,8 t/ha de goiaba (considerando-se
apenas as áreas aonde não ocorrem
"nematóides) contra cerca de 30-35
toneladas por hectare,
respectivamente.
Como projeto,cujotítuloéCapacitação
deagricultoresfamiliaresemagricultura
krigada nos assentamentosSafra e
OuroVerde noterritórioruralSertãodo
São Francisco-PE, os técnicos da
Embrapa.edo INCRA queremelevaros
níveis de produtividadenos lotes dos
assentadosem,nomínimo,20%.
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Para Elder, os trabalhos
executados pela Embrapa
com pequenosagricultores
em perímetrosirrigadosna
região têm aproximadoos
resultados dos seus
sistemas de produção
daqueles alcançados por
grandes fazendas que
fazem uso intensivo de
fecnologias:reduçãomédia
de 40% na aplicação de
agrotó>Çicose qualidade
comercial dos frutos nos
níveis exigidos pelos
EstadosUnidosepaísesda
UniãoEuropéia.
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